


AHistória daAvó
Antes de tudo, o texto a seguir não é

meu, o autor é desconhecido, e apesar de ser
uma das versões mais antigas de
Chapéuzinho Vermelho, não é um texto é fofo
ou para crianças  não para as crianças de
hoje ao menos :P

Quem leu Sandman, vai se lembrar
do personagem Gilbert (a.k.a. Fiddler's
Green) falando dessa versão n'A Casa de
Bonecas, ele cita versões mais antigas, mas
acho que estão na seção restrita da biblioteca

do Sonhar.
O texto em inglês peguei na internet e

a tradução é do Google com revisão minha,
deve ter mais erros que os dedos das minhas
duas mãos.

Em tempo: "bzou" é um termo em
inglês antigo que significa lobisomem, traduzi
dessa forma. "Making cables" é um
eufemismo de defecar, improvisei.

mushisan (20/06/2010)

Era uma vez uma mulher que tinha
um pouco de pão, e ela disse para a filha:
"Você vai levar um pão quente e uma
garrafa de leite para sua avó.

A menina partiu. Na encruzilhada
ela encontrou o lobisomem que lhe disse:

"Onde você vai?"
"Eu estou levando um pão quente e

uma garrafa de leite para a minha avó."
"Qual caminho você está tomando",

disse o lobisomem "a Estrada das
Agulhas ou a Estrada dos Alfinetes?"

"A Estrada das Agulhas", disse a
menina.

"Bem, vou pegar a Estrada dos
Alfinetes".

A menina se divertiu pegando as
agulhas. Enquanto isso o lobisomem
chegou na casa da avó, matoua, colocou
um pouco de sua carne na despensa e
uma garrafa de seu sangue na prateleira.
A menina chegou e bateu na porta.

"Empurre a porta", disse o
lobisomem, "está fechada com palha
molhada."

"Olá minha avó, eu estou trazendo
lhe um pão quente e uma garrafa de
leite."

"Ponhaos na despensa. Coma a
carne que está nela e beba uma garrafa
de vinho na prateleira."

Enquanto ela comia havia um
pequeno gato que disse: "Puta é quem
come a carne e bebe o sangue de sua
avó!"

"Dispase, minha filha", disse o
lobisomem, "e venha dormir ao meu
lado."

"Onde devo colocar meu avental?"
"Jogueo no fogo, minha filha, você

não precisa mais dele."
"Onde eu deveria colocar o meu

corpete?
"Jogueo no fogo, minha filha, você

não precisa mais dele."
"Onde devo colocar o meu vestido?"
"Jogueo no fogo, minha filha, você

não precisa mais dele."
"Onde eu deveria colocar minha

saia?"



"Joguea no fogo, minha filha, você
não precisa mais dela."

"Onde eu deveria colocar minha
meiacalça?"

"Joguea no fogo, minha filha, você
não precisa mais dela."

"Oh, minha avó, como você é
peluda!"

"É para me manter quente, minha
filha"

"Oh, minha avó, que unhas
compridas você tem!"

"É para me coçar melhor, minha
filha."

"Oh, minha avó, que ombros
grande que você tem!"

"É para transportar lenha da
floresta melhor, minha filha."

"Oh, vovó, que orelhas grandes
você tem!"

"É para ouvir com você melhor,
minha filha."

"Oh, vovó, que boca grande você
tem!"

"É para comer com você melhor,
minha filha!"

"Oh, minha avó, eu preciso ir lá
fora para me aliviar."

"Faz na cama, minha filha."
"Não, minha avó, eu quero ir lá

fora."
"Tudo bem, mas não demore."
O lobisomem amarrou um fio de lã

no pé dela e a deixou sair e, quando a
menina estava fora, ela amarrou a ponta
em uma grande ameixeira no quintal. O
lobisomem ficou impaciente e disse:

"Você está soltando barro?"
Quando ele percebeu que ninguém

respondia, pulou da cama e viu que a
menina fugira. Ele a seguiu, mas essa
chegou em casa justamente no momento
em que ela estava segura lá dentro.



DESAFIO MÃE





Cá estou eu lendo um livro. Ok, não estou lendo nesse momento,

estou escrevendo esse texto, mas vamos fazer de conta que eu

estivesse lendo. O livro vai descrever coisas. Com algumas dessas

coisas, eu vou me identificar. Com outras, nem tanto.

Acho que é super gostoso se identificar com um

personagem, com um lugar, com uma situação.

Você se vê naquela cena, naquela história, e

pensa com a cabeça do personagem

porque, no fim, ela é a sua cabeça

tam-bém. Dá aquele quentinho no

coração se sentir representado – e

é por isso que é tão importante

existirem textos com personagem

de diversas origens, raças, crenças,

orientações sexuais, gênero. “Ri-

quezas são diferenças”, como diz

na música dos Titãs, e é sobre isso.

Mas daí você não se identifica, e

aí? O que faz?

Existem dois tipos de não identifi-

cação. O primeiro é quando não

sou o que está sendo represen-

tado. Vou citar um exemplo parti-

cular: tenho, nos últimos tempos,

me “obrigado” (entre aspas por-

que está sendo mais um prazer do

que uma obrigação) a ler textos de

outras culturas. Os principais (por

uma mera questão de eu ter en-

contrado grupos de leitura que es-

timulam essas leituras, berrem se

quiserem referências!) são textos

de autores africanos e coreanos.

Eu não sou africana e não sou

coreana. Tem coisas que ocorrem

nesses livros que eu super entendo

pois, bem, somos todos humanos

e o mundo está globalizado o

bastante pra certas coisas serem

comuns entre diferentes culturas.

Mas quando eu li Fique Comigo, de

Ayobami Adebayo, eu tomei diversos

tapas na cara sobre o que é ser uma

mulher com uma pressão descomunal para

ter filhos e cujo marido foi induzido pela

família a arranjar outra esposa. Eu nem quero ter

filhos, nem sou casada (morar junto não é casar, u.u) e
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nunca isso vai ser uma pressão além de uma encheção de saco pela zoeira nos

jantares de família. E quando eu li A Espera, de Keum Suk Gendry-Kim eu

tomei tapas na cara sobre como o imperialismo pode ferrar com famílias intei-

ras simplesmente porque decidiram dividir um país em dois e sua família ca-

lhou de estar em partes diferentes dessa divisão. Na minha cabeça, nunca pas-

saria pela cabeça imaginar como seria a vida se, um dia, uma

decisão aleatória de um governo exterior me

fizesse não poder nunca mais visitar meus

pais, amigos, filhos, companheiros,

irmãos.. . .

Nos dois exemplos, são cultu-

ras diferentes, com experiên-

cias diferentes, com as quais

não me identifico pois, bem,

não são a minha cultura. Pos-

so, por empatia, entender o

que eles passam e aprender,

lendo, como eles se sentem –

e daí aquela experiência passa

a ser um pouco minha tam-

bém. Esse é um grande bara-

to da literatura ou de outras

formas de se contar histórias:

você conhecer vivências que

podem ou não ser parecidas

com as suas. Se forem pareci-

das com a sua, você terá con-

tato com outros pontos de

vista que não o seu. Se não

forem parecidas, você passa a

conhecer e cresce! E assim eu

não preciso ser uma pessoa

cujo marido quer arranjar

outra esposa ou cuja família foi

separada após a divisão do seu

país para entender um pouco co-

mo elas se sentem. Imagine se eu

precisar ser um homem pra sempre

entender como um homem se sente.

Precisar ser índio para entender

como um índio é. Precisar me formar

em medicina para saber como é a vida

agitada de um médico de plantão. Eu

não preciso ser nenhuma dessas coisas

para conhecer melhor como elas são e

entender um pouco – mesmo que não plena-

mente – como eles se sentem, agem, comportam, etc.

Mas daí vem o segundo tipo de não identificação:

quando eu SOU o grupo representado. Vamos falar

dessa no próximo fanzine 8)
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